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ELEITORAL 
“As instrucções para o pleito de 3 de Maio 

“ RIO. 17 (H.) — A sessão de hoje, 
do Superior Tribunal Eleitoral, te- 
ve numerosa assistencia, que de- 
Sejnva assistir sO Julgamento do 
pedido de registo do Partido Com- 
munista, estando presentes muitos 
de sous adeptos. 
Mas, aberta a sessão, a 

ausencia do relator, sr. 
Valverde, deu logo a certeza de qui 
ficava adiado o julgamento para s próxima terça-feira 
Outro registo de partido havia, 

entretanto, para ser julgado. Tra- 
tava-se do velho P, R. M.. Já satis- 
feita uma diligencia anteriormen- 
te determinada pelo Tribunal. Es. 
te, por fim, reconheceu a antiga 
astemiação que, por tantos ânnos, 
governou Minas Gerses e determ!- 
nou a sus inscripção como parti- do político. É 
Dê documentoção -que acompa- | 

nhou esse pedido de Inscripção, Soneiava a commissão cxocues ; lente O nr. Ovidi 
de “Andrade. emquanto estiver 8u- 
sente o sr. Arthur Bernardes. Os representantes. indicados” do 
Partido junto so Tribunal Eleitos 
ral são os ars. Alaor Prata, ex-pre- 
feito desta capital; Daniel de Car- 
valho, ex-secretario do governo mi- nero e ex-deputado federal 6 o ur. Arthur Berhabdes ho. 

m seguida foi julgado um pro 
cesto de Minas Gernes. relativo A 
validade dos titulos de nomeação 
corio provas de nacionalidade pa- 
7a fine eleitoraes: 
O Superior Tribunal resolveu, por maloria de votos: 

que o titulo de eleitor fe. deral. ainda que expedido mt 12 
de Dezembro de 1907, não póda 
actuainiente, em face do artigo à59 do Codigo Eleitoral. ser atmii 
tio” como titulo declaratorio de natuigileação tactta. isto é, como 
prova de Daver o estrangeiro “ad. quirido a cidadania brasileiro. por DE verificarem au cireimetancias do n. 4 um. 5 do artigo 65 da 
orstituição de 24 de Fevereiro de 
891 (art. 36. letra C. do Regimen- to Geral); 
2) pos decretos de nomeação pa 

a Cárgos publicos, expedidas até 
Er de Dezembro” de 1907 valem” 
sempre como prova de nequisição 
de mactonalidâde brasiletra; os pos- 
tertores têm o mesmo quan 

o quel do se trate de cargo pai 
só poderia ser nomeado brasileiro 
néto, ou naturalisado. 

Foí tambem. na sessão de hoje, 
publicado o aceordam lavrado po- 
Jo ininistro da Justiça Eleitoral, er. 
Atranso Penna Junior. declarando 
que o artigo 38 do Regimento Ge- 
ai gô entende como brasileiro nos- 
cldos.mo estrangeiro bu, naturalt- 

al Eleitoral de S, Paulo pelo 
desembargador Vieira” Perreira, 

secórgo com a Jurisprudencia 
"avista: das décinrações do mi- 

mistro- da Justiça fot determinado 
o concellamento du Inscrição 
eleitoral do sr. Frederico Carapos, 
ex-deputado federal. entrado DA 
aniiga Camera coma representante 
din Concentração Conservadora de 
Minss Geraes. por-incurso no de- 
grcia de privação de direitos “poll: 
ora, i 
O Superior Tribunal ainda deci. 

alu que sô sorão recebidos co per 
didos de. inscripção eleitoral af 
dios antes da data do encerr 
mento do alistamento. que ora ue 
procede e é só considerado valido 
par a eleição da Assembiéa Cons- 
tituinte. y 

Esstm, 86 serão recebidos pedidos 
de inscripção até 2º do corrente, 
visto que. mesmo era virtudo  d 
redacção de recente decreto do go 
veno, é preciso um prazo de 

horas para dar logar ao recurso 
de impugnação. 
O Tribunal tambem tomou co- 

nhecimento de yaries reclamações 
sobre o alistamento no Estado do 
Rio. tendo sido solicitado informa- 
gões no' Tribuni lonal respecti- 
vo: Dessas reclamações al ce 
referem 4 falta do material. 
Concluídas definitivamente. to- 

ram hoje enviadas ao governo as 
elaboradas pelo Tribu- 

nat Superior de Justiça Eleitoral, 
para serem observadas na eleição 
da Asembléa Nacional * Consti= 
tuinte, - - 

Tacs Instrucções foram remsttl- 
das ao governo por cer necessario 
a expedição de um decreto. appro- 
vando-as, visto que houve neces 
uldado deilterar dos dispo- 
sitivos. do Codigo Eleitoral para 
que ns eleições. em todo o pair, 
possam ser realisadus em teripo € 
vom a ordem que é de cescjaz. 

Por essas -Instrucções os fera. 
ros passarão a ser nomeados pelos 
Julzes eleitóraes vitalicios ficando, 

a cargo da secretaria de Estado da 
conforme as requisições 

que lhe foram enviadas. 
Fot mantido o princípio. astabe- 

lecido no Codigo de que os muni- | 
etpos. que não tiverem mais de | 

eleitores, constituirão uma unt- 
ca secção eleitoral que funcelo- 

| nará na séde. - 
A apuração dos suffragios e pro- 

clumação dos eleitos — competirá 
ainda ao Tribunal Eleitoral da 
respectiva região. 
Não Tá divisão por distrt- 

se a ra GRC pa SP td CR Ga 
ptorsa, e não serão acceitas as ce- EE E 
dactyiozraphados. | E qa sas ln aaimiteldo e "o eleitor poderá vote 
em tentos nomes quantos sejam 
os elegendos e mais um, não se 
derogando. neste ponto, o que dla- As PR AS mp ais po nte çõã pos Et eee, EO, 
ver um só nome. Serão considera- 

To Bome da coduia: os suftragios 
em cedulss que contenham aj 
à legenda registada: os sutfragios nos outros candidatos, registados | 
aoh uma legnda quando as cedu- | 
las  mencionarem um só nome além 
da legenda. 
Regulamentando O 

3º, do artigo 9.º do Codigo, 6 “Tr- 
duna! Supertor decidiu que, se & 
nulildade "attingir a mais de m 
tade dos nuffragios de ums região 
eleitoral. julgar-se-ão prejudicadas 
é» demais votações. mandando-se 
Procader a nova eleição em dta 
Que fôr: determinado pelo: Tribr: 
mal Bleitorat, dentro do prazo que 
não poderá exceder do 49 dins. - 
Nas instruceões do Supertor Tri- 

banal, cujo relator fol o sr. Atton- 
so Penna Junior, estão previstas 
outras medidas pará factiltar o 
serviço de votação e a apuração. 
Os. autographoc dessas Instrucções 
foram assignados pelo, ministro 
presidente do Tribunal. sr. Herme- 
negildo de Barros. e enviados no 
gabinete do ministro da Justiça. 
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allencias 
RIO, 17 (“Estado”) — roram ho- 

Jo decreindas as seguintes falien- 
eiie> pelo juiz ds terceira vara! 
vive), a do À, M. Queiroz & Cla..j 
sstrdelecidos | com à - papelaria 

à rua Republica do “Atlantica” 
peru”. 70, com o passivo declarado 
de 285:3818380: n de Avelino Pe- 

Sowza & Cia. estaveteci- 
ventda Mem de Sá, 40, com dos à. 

9 commer:lo de fuiondes: e à de 
estrada T.. Filizs, estobelecido & 

da” Taquara, 387, e pelo Juíz -da 
sexta vara cível, a de — Antonio 
Coelho de Muttts & Cla.. estabo- 
Jecidor A rum dn America m. 241. 

Dispensa da taxa de 
sorteado 

BIO, 17 (“Estado”) O chefe 
do Rovermo provinorio assignou do- 
eroto, na pusta dr Guara. dispen- 
ando do pegonionto da tam do 

anrtrado, erlnda polo decreto n 
4.970 de 4 de Novembro de 1841, 
os beneficiados peo decreto 
2581 de 12 de. Janeiro de 193% 
tendendo A dus cs individuos ent. 
teedos, mta não convpcados, por, 
era unica razão flovmm sujeitos | 
ac pagamento da -ture mititar de 
1006900 e irnlta de 4 olo, e 4 ne. 
eeecidade cr facilitar v allstameu- 
to eleitom: 

Companhia de Fuzileiros 

Navaes 
RIO, 17 ccEstado”) —  Tete- 

recebido pelo capitão dr 
mnera, Molehindos. Portella 
Alves, de do 

corpo de Fuzileiros Navaes, anmun- 
eia x chegada hoje. pol púque de Catina? 8 Polé companhia daqueile corpo que £ô- Ta destacndo ati de guamecer O Armenat de Marinha. local. 
“Fabricação de vinhos 

compostos 
À ("Estado"y — O director ax Régelta. Publica do Thescuro Naclana), declorem em circular aos. 

chefes “dna. repartições mubordina- das que o ministro ds Fazendo comida à eociedndo. Vimiccia Su: 
mAneddo. Limitada; so Estabeltci- mento, imologico | +Di. veceni” 1. 
R$ 9A firma: Paccin &e Pllho, es. 
tabdloçidos * respetivatmente” em, 
Jernhê, Moay cano OrdE o em 
andiany. meme Tstádo é em Car, ranvola, Minas, os fa dk qué ârata O decreta m. 31.900 da ij da Maiô de, 1892. reintivamente fa bpicação, no. pais, da vinhos com- 
ia a th, vinhos quei 

antes) E 

Av. Rangel Pestana, 82 — Panto 

Movimento do porto 
RIO, 17 (.) — Foto mesulnte o 

movimento do porto desta capital 
durante o dia de h 
Entradas — "Blela”. Ingles, de 

Rosario; “Paraguay”, alicmão. de 
Porto Alegre: “Tocantins”, nacio- 
nal, de Buenês  Alres; “Venus”, 
nacional, de Paranaguá: “Londo- 
nter”, beim, de Buenos Aires; 
pirante Nascimento” 
Penedo. 
Sabídos — 

mo Rio Grand 
gloz, para Londres: 
ctonal. para Recife; 
Ripper”, nacional, para Belem. 

Transferencias para a 
reserva da Marinha 

RIO. ti ("Estado") — Na pasta 
de Marinha forum essignêdos de- 
crotor. “transferindo para a reser- 
vo de jrimetra clas? 0 conti 
ormvanto. do corvo de oftisis, 
“artes Olympio Ecrer de frrin. 
eo tubitra-uitrar'e da corpo dr 
cominiesrvs. Julio Soto Murr, 
ambos à pedido. 

Vantagem para officiaes 
e praças 

RIO, 17 (“Estado”) — O mints 
tro ds - Guerra doverá restabeio 
cer.. em caracter provisorio, certas 
vontarens pecunisrias e de conta- 
gem de teibpo para os oíficines o 
praçan que servirem em zonas do 
territorio onde haja escassez de 
recurros e de comunicação. 

Regulamentação do 
commercio de insecti- 

cidas 
RIO, 17 (“Estado”) — A com 

missão encarregrida pelo titular 
da púdta da Agricultura, pars tra- 
tar da urganitação do projecto de 
regulamento sobro o cominerito de 
Ingenticida, reuniu-ce hontem com 
a preschos dos sr. Azevedo Mar- 
ques, Valtredo Mello Mitos. Mario 
Arabydo: Ruy Gomes e Luly Or- 
waldo de Carvalho. 
O projecta, no que está nottol 

do, deverá ser encaminhado na 
proxima, memana áquelle ministro. 

Apresentação de addido 
-- “commercial ' 

RIO, 17 (“Estado”) — Apresen- 
tou-ss hoje ao ministro das Relo- 
ces Exteriores, por ter chegado a teta capital. o sr Lutz Sparate. 
ás camera, junto 6 mou 
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| cargo 

paragrapho | 
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Os titulos brasileiros na 
Bolsa de Londres | ] 

RIO, 17 (“Estado”) — O mini. 
tro des Relações Exteriores deu 
conhecimento ao: da Fazenda que, 
tegundo Informações recentes, re. 
Cebidas da embaixada do Brasil em 
Londres, é cnds vez mais auspl- 
cioma w situação dos titulos brast- 
letros na Bolsa daqueila capital. 

HOJE 

500 
contos 

FASANELLO 
E NADA MAIS 

RUA DIREITA, 9 

Nomeações na pasta da 
Relações Exteriores 

RIO, 17 (“Estado”) — Por decre- 
to de 15 de Março; na pasta des 
Relações Exteriores, foi exonerado 
o coronel Renato Barbosa Rodri- 
gues Pereira do curço de chefo da 
comissão deiuarcadora das fron- 
teiras do Brasil no sector Oeste, 
Por ter sido incumbido de outra 
comissão; “o mesmo coronel fot 

| nomeado, 'em commissão, para o 
de consultor technica do 

Ministerio des Relações Exteriores; 
e o tenente-coronel Themistocies 
Paes do Souza Brusil para O Cargo de chefe da commissão «emarca- 
dora das fronteiras do Brasil no 
sector Oeste. 
As propostas de trans- 

ferencia e classificação 
de officiaes 

RIO, 17 (“Estado”) — O chete do 
Depariamento da Guerrs recom- 
mendou és divisões da sarmas que, 
em todas as suas propostas - de 
classificação u transferencia de 
Gfficlaes, declatem se os propostos 
sntistazem as oxigoncios do. item 
1º do aviso ministerial m. 120 de 
2% do mez findo e, no caso cou- 
trario. devem proceder do acoórdo 
com o item 2º do mesmo aviso. 
fáentica recommendação foi feita 
és divisões de Saude. Intendenoia 
o Veterinaria. de ordem. do minis- 
tro da-Guerra. , 

Disponibilidades nº 
Central do Brasil 

RIO, 17 (“Estado”) — Por terem 
msis de 10 annos de serviço 1o- 
ram considerados em - disponibili- 
dade os empregados da Estrada de 
Ferro Central do Brasil. que te. 
nham -sido nsados: Manuel 
José Pinhetro, Eurico Mendes dos 
Santos, Olavo Rezende, Fabio Bar- Felros. Mario dos Santos Werneck. 

va Domingos .Bittencourt de 
lho, Antonto Pardo, Lutz Laurin- 

ido ds Eliva, Saturnino Gomes, 
Leonel Antonio da Penha 8 Anto- 
no Perreiru Guimurães. 

| Temporal | 
| RIO, W ('Estado") — O chefe 
da estação de Ponte Nova na Es- 
trada de Ferro Central do Brasil 
communicou à administração des- 
sa estrada que desabou, hontem. na 
referida estação, nm temporal que 
causou grandes estragos materines, 
não havendo, entretanto, acciden- 
to pessosl. 

O turismo na Allemanha 
BIO, 1 (“Estado”) — O mints- 
o das Relações Exteriores trans- 

mittiu. ao interventor no Distri- 
cto Federai. a legislação | alleman 

ra O incremento do turismo na Alicmenha. acompanhada de di- 
versos: impressos relativos do mes- 
mo assumpto. 

Tribunal Regional do 
Í Districto 
ca ogia ag 

so hoje o Tribunal Regional de Fogo RG rom Md te de o leerimpo do prsaidento do, never a Ed MR RE = a o fimeico, é paços, Caraca, font, fones, o nem. ncia Rs e e sao Sua, pane q Sd a E caldas Siri ra gen Je SqS ea ng 
anicarição + de, demnetates O PNR Geo o ir e iai mise. ra, a q Pe, a, qi ea suo (69 pres dotes) ie eg Ge O pa TE a oo O mia Rn gr qo SPRRESÓR JO Sais de esa Peti é som rua, dio ca se 
EA 
A expedição de dupli- 

catas 
RIO. 17 (“Estado”) — No proces- 

su relativo ao requerimento em que 
a Associação Commercia! de São 
Paulo formula consulta sobre o 
regulamento unnexo so decreto m. 
22.081, do 9 de Novembro do an- 
no passado, o ministro da Fazen- 
da mandou que se respondesse & 
aliudida consulta nos sepiintes 
termos: E E 

“De necórdo. O parsgmpho 49 
ds artigo 49, do regulamento na- 
nexo ao decreto u. 22.06] de O de 
Novembro do anno: findo. faci 
n expedição da duplicata. & vista, 
vomênte quando o vendedor c à 
cômprador forem domiciliados em 
praças difterentes, A hypotheus “da consulta está prevista no inciso 2º 
do artigo 38. inchtida entre as 
vendas à vista ú 

A direcção das veparti- 
ções da Fazenda 

BIO, 17 (“Estado”) — O gab- 
neto do ministro do Fazenda tor- 
neceu e seguinte nota: 
“O ar. ministro da  Fnzenda ainda uão cogitou ds substituição 

dom directores do Thecouro Nacio- 
mal ou de qualquer chefe (a Te. 
partição desta capital ou cas de 

Pauto, o Bão Inftindaciaa as notícias, pro 
polndas q ease respeíto, cui que 
insinvam nomes para exercer car- 
tes de continça” 

O ANTE-PROJECTO 
O capitilo “Ordem 
RIO, 17 (“Estado”) — Voltou a 

ceuntr-se” hoje, a sub-commido 
do - ante-projecio constitucional, 
que continuou os debates sobre O 
fradalho redigido pelo sr. Ostaido 
Arsuha, cuja discasto. como Já 
informámos, foi hontem tufciada. 
Debateu-se hoje o capítulo inti- 

tuindo “Ordem Economica e So- 
eat”. tendo tomado parte na dia- 
custo o sr Castro Nunes. desi- 

ado para substituir 9 sr. Carlos 
imiliano. Os artigos desse ca- 

pituto, até o numero 8, foram ap- 
Provados com ligeiras alterações, 
O artiro 3º fot aprovado com 

a seguinte redacção: 
“Ar 3º — As riquezas do sub- 

solo e «5 quédas de agua, jé explo- 
radas. poderão ser expropriadas pe- 
ia nação. As não exploradas ficã- 
rão sob O regime ca lei ordinaria. 
& ser votada pela Assemblés Na cionat. 

ragrapho 19 — A União po- aerê foco concestões para a ex. 
ploração de minas e quédas de agua mas Somente a brasileiros ou em- 
presas realizadas no Brasi! e com 
cepital aqui integraliado. 
Paragrapho 2.9 — Urna lei espe- 

ent regulará O regime das conces- 
a6es fixando é cctabelecan- 
do a reversão ao pais no fim da 
concessão” 

Esso artigo onimou os debates. 
tendo o ar. Themistocles Cavalcan- 
t! apresentado uma emenda para 
je passassem. ag domínio da 
nião. as mints e quédas de agua 

| não registadas até a data da Jet. 
Outro. ponto debatido fot o que 

resolve. que os aforamentos pode- 
Pão ser resgatados a qualquer tem- 

. Pagando o foreiro o de 
annutdades. Ficou resolvido que 

esss dispositivo não se aplica em 
aforamento dos terrenos de domt- 
mio publico. Esse paragrapho per- 
tence no artigo 4.º que reza: 

“Aquelle que. por cinco annos, 
sem interrupcão nem opposição ou 
reconhecimento de domínio alheio. 
possue um trecho de terra e a tor- 
mou productiva pelo trabalho. ad- 
quite por isso mesmo a plena pro- 
priedade do solo. podendo reque- 
Ter ao jul? que nsstm o declare por 
sentem. 

A plantação. o edificio e todo o 
producto do trabalho fncorporado 
ao solo, se tiverem pelo menos 
metede do valor deste, serão, le- 
saimente, considerados o principal. 
rabendo ao proprietario do solo 
apenas a justa indemnização do 

Aranha < Jofo Mancabeira falaram vivamente. O er. Mangabeira, ap- 
plaudído pelo” ar. Aranha, disse 
que o grance problema do Brasil $a regulamentação da pequena 
proprtedade 
Vem por tim o artigo 9º: 

DA CONSTITUIÇÃO. 
Economica e Social” | 

“Eô & permitida a socialisação 
do wmpresas economicas quando 
lavada a efícito sobre o conjunto | 
de ums industria é resolvida por, 
lei car Assembles Ngciona!. Para 
esto tim poderão as mencionadas 
empresas ser transforidas so domt- , 
nto publico mediante indemnisa- | 
São & pagamento nos termos Já | 
fixados”. ] 

1 O sr. Osvaldo Aranha bate-so | 
Ípla nacionalização do capital es- 
tranzeiro. Palou-ss em socialismo 
ao seu indo. O orador dxlars que ! 
não existe, para elle, discincção de 
doutrinas e governos. Cada paíz 
sezue uma determinação superior 
à vontade dos homens. Tem receio 
mus os homens Anfiftrar 
doutrinas impondo“ jeis ao povo: 
Não quer exagero e nessa ordem 
de Iaéns submeiteu o socielisião ao 
democratismo nes trabalhos que | 
eprésenta É sub-comiissão. Foi em | seguida epprovado"o seguinte para- 
crapho: 4 

“Serão tambem prériamente con-! 
sultados os conselhos technicos | 
nacionaes ou dos Estados que te. 
gaimente reconhecidos iennam pe 

s 
tm directo na lei ou na 
áida. Nenhuma 1e! tendento é so- 
etalisação de quelquer ramo d 
sctividado economica podará ser 
votada ou ser posta em, execucão | 
em que préviamente reja ouvido 
| 9 onseino Supremo”, 

O sr. Afranio de Melo Franco 
communtcou à Assemblén ter r 
cebido suggestões do major Juarez | 
Tevora' sobre problemas finanicei. 
ros e um pedido ds juiz no G 
ch. Luiz Moraes Corrêa. para mi 
car imprimir, na imprensa o 
clai. um seu projecto: de concti- 
tuição tegerat. 
O sr. Mello Franco convocou o 

sr. Solano Carneiro da Gunhe para 
as proximas sessões. 
A“prosims sessão reailsa-se 
unda-felra. 
— Seçundo Informações pubil- | 

cadas pela imprensa. um dos mem- 
Bros és commissão constitucional 
o sr. Themistocies Cavalcanti. en. 
carregado de releiar a parte do 
ante-projecto referente aos Estados 
« municipios, já tem prompto o | 
teu trabaiho. í 

Esse reiator opina que se esta- | 
delega. como dese para formação | 
dos municipios, que a recelta del- | 

[tes represente 1º da recelta do 
| seu Estado. Por antro lado. perde- 
[riem a categoria de municiplos e. 
| portanto. autonomia cs que. du- 
rante 3 annos seguidos, apresenta- 
tem “deficit” correspondente a 
1500 de sus arrecadação. 

Por ultimo seria probibido. mos 
numiciplos, contrahirem emprest! 
mos ou reslisarem operações de 
credito sem autorisação do Tribu- 
nai de Contas do Estado. 

na 

General Deschamps 
; Cavalcanti 

Congresso Regional de 
Liberdade de Conscien- 

cia 
RIO, 17 (“Estado”) — Annun- ciano à reunião. ma primeira quinzena de Abril, do Congreso dona! de Liberúndo de Con- 

sciencia. À  commissão, que trata da or- aisação * dessê “assembiêa. esta jece às seguintes bases para os seus debates: a) — O Congresso reuntrise-á na primeira quinsena do Abril para xaminar o assentar os meios mais clficaces em defesa da liberdade do conselencia ne proxima constt- 
Exintes BJ O Congreso constituir 
se-h das associações de caracter | Feligioso* piilosophieo, cuteural ou 
Sechomico do Districto Federal, e acceltem e esses Princípios, e de "mdividuaiidados 
& critério da commissão promoto- a 

€) —.O Congrésso discutirá. além 
de outras, as seguintes theses: 1) 

Direito de reunião, associação 
e propaganda; II) — Meio de De- 

Fegimen republicano fer 
; Hi) — Estado leigo: IV) jaclonsli- 

vação do clero; VI) — Divorcio. 

Novo director industrial 
do Arsenal de Marinha 
RIO, 17 (“Estado — Fot ou 

gundo decreto exrnetando o ca 
tão de mar 6 guerra engenheiro 
naval Julio Reges de Bittencourt, 
das funcções de director industrial 
do Arsenal de Marinha do Rio de 
Janeiro, e nomeando para substt- 
tullo O capitõo de fragata enge 
nheiro naval Jorge Hess do Mello. 

Directoria de Marinha 
Mercante 

RIO, 17. (“Estado”) — O chet 
do governo provisorio assinou de- 
creto nomesndo o  vice-aimitante 
Dámilio Pinto da auto pará exer- cer as funcções de director geral 
da directoria de Marinha Meccan- 
te; ficando - exonerado “da que 
esterco de atrector geral de portos 
o costas 
Incursões no territorio 

nacional 
17 (“Estado”) — O mitits- 

tro da Agricultura. por acto “de 
hole, solicitou providencias ao che- 
fe do governo provisorio no senti. 

RIO, 

do de serem tomadas. com urgen- 
cla, medidas que impeçam a in- 
cursão de missões estrangeiras no 
territorio nacional, sem previa Il- 
cença, dovendo as mesmas ser 
acompenhades por um reprecen- 
tante do goverão 

Reunião da Camara do 
Commercio e Industria 
RIO. 37 (“Estado”) — Renlisou- 

se hoje uma reunião do conselho 
delfberntivo du Camara de Com- 
merclo e Industrin. Tratou-se da 
reforma das tarifas aduaneiras e. 
em segulds, da questto relativa ao 
controle do cambio exercido por 
diversos palzes da America. 
debate foi provocado em virtude 
de um pedido da Camara de Com- 
mercio dos Estados Unidos que 
chamou a attonção para es con- 
clusões co parecar do Conselho 
Nacional do “Commercio Es 
daquelie paíz. Essas conclusões, em | 
cinco capítulos. foram publicada! 
no “Pan American Commercial”. 
Estese presente à reunião O vi- 

ce-tonsul da Lethonta. 
Embarque do ministro 

do Uruguay 
RIO, 17 (“Estado”) — No “Wes- 

tem World” embarca amanhan o 
sr. Dyonisto Eamon Montero, mt- 
nistro do Uruguay. que vae o Mon- 
tevidou onde se demorará breves 
dins. regressendo depois a. esta 
enpital para fazer as suas despedi. 
dos oficias « sociacs. por ter 
de seguir, com, auns flihas, pará 
a Belçica e a Holiands, onde vae 
assumir a chefis da missão dípio- 
imatiça do reu pais. como enviado 
extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario, 

ATTENÇÃO 

Esse, 

VIDE 
PAGINA 13 

Denuncia contra o dire- 
ctor geral do Thesouro | 
RIO, 17 (“Estado — Pó! re. 

Sentemente determinado, pelo mi- 
nistro da Fazenda, « abertura de | 

| dum Inquerito pera apurar a pro- 
cedencia ou não de accusações ar- 

| ticuladas por um agente fiscal do 
imposto de consumo contra o di- 
tector geral do Thesouro Naclons! 
Ousido pela comntesão Incumbi- | 

ds desse inquerito, o necusador de- | 
| clarou que só positivaria sua de- 
' nuncia depois que aquelie director 
| fosme asastado do cargo, porque do 
contrario se sentiria constrangido. 
Two veiu collocar aquela com- 
missão em má situação. Por isso 
levou ella o facto ao conhecimen- 

| to do ministro da Fazendo que re- 
solveu determinar, . áqueiia com- 
missão, que marqué prazo certo é 
improrogavel para o denunciante 
documentar suas accusações con- 
tra O director geral do Thesouro, 
sob pena de demissão. 

Militares enfermos 
RIO, 17 (“Estado”) — Proceden- 

te de Porto Alegre, chegou hon- | 
tem o “Aunibe! Benevolo” trazen- 

| do militares entermos, das guarni- 
gões do sul. os quees foram logo 
hospitalisados. Ea 

Distribuição de iodureto 
de potassio falsificado 

| mo. 17 (Estado) — A pol | eso Diendeu! Clovis” Nunes da PS- 
Ti feensado da distribuição de | 
lodureto de potassio ds marca 

| Schering. falsificado. ] 
O acusado: confessou ter por | 

cvmplico o pharmaceutico Tred | 
Mac Baer. | 
Os diaristas dos Cor='| 
reios e Telegraphos 

RIO, 17 (“Estado”) — O director | geral do Departamento dos Cor Pelos e Telegraphos expediu. por telogramma, a seguinte circular: | 
“O preenchimento dos  logares | 

de diaristes. além de depender de 
autorisação desta directoria. deve ! obedecer rigorosamento ao criterio do aproteitamento de dinristas de diarias inferiores a do logar vago. ocupando o novo. «âmittido o úl- timo: logar com diaria minima, je 

lestendendo-se este principio 4si 
admissões por mim sutorisadas no | 

fegrrente mer. em face de emor | gencia alicgad pelos chefes de 
| serviço. Opportunamente fare ex- | pedir instrucções detalhadas sobre à divisão dos grupos de diaristas Com ns respectivas diarias mini- 
mas” 
A chegada do interven-| 

i | tor no Rio Grande 
do Sul 

RIO. 17 (“Estado”) — No avião 
de carreira du Punalt chegou hole 
a esta capital o sr. Flores da | 
Cunha. interventor federal no Rio 
Grando do Sul | 

No mesmo avtão sent tunbem de j 
[Porto Alegre o sr. Danton Coelho. | 
| ex-chefe de policia nesse Estado, é | 
actualmente no gabinete do mi- 
nistro da Pazenda.  — 
O chefe de policia de | 

S. Paulo 
RO, 17 ("Estado”) — O sr Ben! 

!to Borwes, chefe de policia desre | 
Estado, que se encontra nesta ca- 
vital regressará para S. Paulo 
amanhan pelo “Onizeiro do Sul 

O commando do 13º re- 
gimento de infantaria 

| Rto, 17 «cEstado” Apresen- | 
tou-se ds eutoridodes antillares o 
coronel José Bento Thomaz Gon- 
calves, por ter do seguir pars Pon- 
tá Gróssa. afim de assumir o com- 
mundo do 130 R. 1. 

Conferencias no Minis-. 
terio da Guerra Í 

RIO, 17 (“Estado”) — Conferen- 
claram hoje com o minhtro da 
Guerra os gensracs Manuel  Ra- 
dello. ecmuandente da 3a Divt-| 

isho de Cavaliaria; Deschamps Ca- 

espeoialisação e attriduição || 

| zes; 
| Anthero José Taveira, telegraphts 

à refe: 

| | 

LOTES DE 10 MIL PE'S DE CAFE, CASA 
E MAIS 4 ALQUEIRES DE TERRA DE 
CULTURA FORMANDO UM SO' BLOCO 

VENDE-SE A PRAZO DE 10 ANNOS 

Sem juros 

Sem entrada inicial 
Sem prestações a dinheiro 
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PARA MAIS INFORMA- 
ÇÕES DIRIGIR-SE A” 

ESTAÇÃO MARTINHO PRADO 

(Linha Paulista) 

“unicamente realisado com PARTE 

DO PRODUCTO DAS COLHEITAS 

FAZENDA SAO MARTINHO 

Licenças nos Correios e 
Telegraphos 

RIO, 17 (“Estado”) — O director 
gorat do Departamento dos  Gor- 
Feios e Telegraphos concedeu licen- 
ça para tratamento de saude. a 
Corylino Miranda Costa, suzxiltar 
da directoria regional de 5. Pau- 
lo, 2 mezes; Josá Cunha. guarde- 
flos com exercicio na directoria re= 
glonal de Bante Cathariho, 3 me- 

João Siivéira, servente da 
agencia de Blumenau, seis mezes; 
tu com exercicio na directoria de 
Goyaz, tres mezes; Aroaldo José 
de Menezes, mensageiro da directa- | 
ria de 8, Paulo, tres mezes. i 

Chapas Pretas 
toc? nos melhores 

JORGE RICHTER 
Travese Dr, Falcão, 2 

!As taxas de inscripções 

em exames 
“RIO, 17 (“Estado”) — Em respos- 

ta a consulta feita pelo Syndicato 
dos Professores. o ministro da 
Eduenção dectarou que as taxas de 
inscripções em exames, a que se 

o artigo So do decreto n. 
é2.167. de 5 de Dezembro de 1932. 
devem ser recolhides so estabele- 
cimento onde foi requerida a ink. 
cripção. que os deverá distribuir 
de accórdo cam o artigo 28 € seus 
paragraphos da portaria de 28 de 
Novembro de 1932 do sr. ministro 
en Educação. O artigo 28, diz: 

“Artino 28 — As taxas de certitl- 
endo e de exames serão arrecodeds 
pelos institutos de ensino supe- 
rior ou pelos estabelecimentos do 
ensino secundario. em que se de- 
vem realisar. e sob nenhum pre 
torto poderio ser cobradas taxas 
divers cu mais elevadas do que; 
as estipulados nu tabelia anexa. 
£1o— Do resultems das taxas de| 
:ame serão deduzidos 20 colo para! 

onlo do instituto ou esta- 
nento de ensino e ainda ha- 

vendo serviço de Inspecção 10 ola 
para gratificação do serviço respe- 
etivo. destinando-se o restante & 
remuneração dor membros das ban- 
cas examinadoras”, 

Os representantes de 
Pernambuco na União 

Civica 
RIC. 17 (Ki — O Partido So- 

cnlista Democratico. do Estado 
de Pernombuco, desligou cous ra- 
presentantes, Junto & União Cívica 
Brasileiro. O ars. Pedro Ernesto. 
João Alberto e Solaun Carneiro du 
Cunha. 

Official desertor absol- 
vido micantt, comimandante da da Re- 

faião Milltar; Eurito super Du. !Ea” commandante da 2% Brigada! | de Infantaria: Benedicto * Oiymoio | 
jda Silveira. chefe do Estado Maior 
do Estreito. e o cobitão Dulcidio 
Cardoso. director do Ensino. 

RIO, 1; (E) — A segunda au- 
altorin de Guerra nbeotveu dou. 
quim. Carlos Clemente. do 2º 
BR, AM. ectisado de. 
verção no vaile do Parahyba, du- 
rapto a revolução de 8. Paulo. 

Voluntarios para Mato 
Grosso 

RIO, 17 ("Estado") — Foi in- 
eluído, na circumscripção militar 
com séde em Campo Grande, Mé 
to Gromo. um contingente de 
votuntarios,—yindos de Recife. 

Novo posto de alista- 
mento eleitoral 

BIO. 17 (“Estado”) — Fol hoj 
inaugurado um novo posto de 
emergencia para o alistamento 

torai, no edificio do Banco do 
Brasil. 

As credenciaes do novo | 
ministro da Hespanha | 
RIO, 17 (“Estado” — Fez hoje 

& sua primeira visita ao ministro 
dus Reiaçõos Esteriores o st. Vi- 
cente Salles, novo enviado exiraor- 
dinarto e ministro plenipotenciario 
da Hespanhs junto ao nosso go- 
verno. 

Por essa ocasião o ministro Vt- 
conte Bailes npresentou, no  mi- 
nistro das Relações Exteriores, es 

Officiaes para S. Paulo 
e Mato' Grosso 

RIO, 17 (H,) — Foram classifl- 
tndos 'e. transferidos parn as 
nições de São Paulo e Mato 
so, por conventencia de s 
entre outros, o seguintes officinss 

1,0 segundo du para o 4.0 R. 
mente veterinario“ Ildetonso 
de Carvalho; para Campo 

eu 
Gros- 

servi 

Aives 
Gran- 

de, em Mato Grosso,-o segundo te- 
nente veterinatio Leucadio 
Chaves. Rogo 

Os catholicos fluminens 
ses e o alistamento 

y toral 
RIO, 17 (H.) — Os catholt 

do intensa acividade no 

elei- 

icos do | 
Estado do Rio estão desenvolven 

alista. 
mento eleitoral para o pleito da 3 
de Mato vindouro. 
to Es teS pda, declarações tell 

Deone Magalhtes. um 
as pe. 

dos 
mais nutorisados próceres da arre- 
gimentação dos crthollcos naquei= 
le Estado, elles vão fundar, den 
tro de poucos dias o Purtido Na- 
clonal Fluminense, o qual voneur- 

Copias figuradas dar cartas revoca- | FETá 80 pleito com! elementos seus, 

Allium Sativum 
Preventivo e para n GRIPPE 

torlas da missão do zeu antecessor | 
e as mins credenciaes, pedindo | 
ma audiencia do chcte-do gover 

no para entregai-as. 

Demarcação de fron- 
teira 

RIO, 17 (“Estado”) — Por ter! chegado q esta capital. apreseu- 
tou-se hontem no sr. Afraúlu de 
Meiio Franco. ministro das  Rela- 
cões Exteriores o  commandante | 
Braz de Agular, chete da comuls- 
são de limites do. sector — norte 
Por essa ocasião s. s. fez unia 
exposição geral dos imbalhos de 
demarcação das fronteiras com u 
Venesucia e com a Guyanna Erilan- 
aica, e communicou a inaugur 
cão, a 15 do corrente. do texto 
mato na fronteira com — aqueile 
paiz, terminando assim com o mo- | 
ihor exito, nesso zona, os serviços 
de campo estabelecidos para n pro- 

nte temporada: «e na. fronteira 
m » Guyanna Britannica à inau- | ão do marco l60 e alvisor 

ruas Amnzonas-Esequibo, pro | 
seguindo os trabnlhos parn 0 le- 
vantamento do 17.0 marco, 

interstício 
—' rot 

| 
ton- RIO, 

tem atsignado, na pasta da Quer. 
7 (“Estado”) 

ra. um decreto decinrando que a 
reducção ao minimo do intersticio, | 
de que trata o decreto n. 10.61 | 
de 20 de Jauelro de 1901, abrange 
tambem o tempo do subaiteruo. 

Morte de um official da 
Missão Franceza 

RIO, 17 ("Estado") — Depols de rapida” entermiénde, faleceu hoje 
nesta “Capital o tenente-coronel Jasseron. membro da missão. mill- 
tar trancera 
O pasaniento demo ofítcial cau- sou grande consternação nos meios 

militares é no seiu da colonia frame Ceas, - 

RE 
drogarias, 

do em todas ne pharmacias e 

ALMEIDA CARDOSO & CIA, 
erinno, 1 

ss — TIO - 
Rus Marechal 7 

Pestal, 

ca nos Estados 
18) 
do: 

Departamento dos Correios 
tegranhos. reali sob & 
cencia do dire 
quim Alves, foi eução de medidas relativas 
pilação du rêde 
nos Estados, 
Outro ascmpto, 

minado, fot à projertada 

RIO, 

radia-telegrapho 

Cates 

Rêde Radio-telegraphi- 

— Na ultima re- 
ehetos de serviços do 

o Te 

ê 

tambem exa- 
revisno 

dos quadros do pessoal, a ser tui- 
alada opportunamento, 

Reforma de um com- 
missionado 

RIO. 17 ("Estado") — No posto 
do segundo-tenento fol reformado 
o segundo-tenente em commissão, 
Goberti Gomes Noguelra. 

Nomeações para o Arse- 
nal de Merinha de Mato 

Grosso 
RIO, 17 (Estado, — Foram 

nomendos: Elas Miguel Assad, pa- 
ra encrovente dn 
Construcção Naval 
Mnrinha de Msto Cirosso em. 
rio; e Luiz Feijó para machinista 

Arsenal. da patromoria do mesmo 

directoria de 
do Arsenel de 

Lada- 

lzo para o suplementar, e o à 

O impo3to territorial 
RIO, 17 (“Estado”) Deverd 

Fentisar-se na proxima terça-feira a 
primeira reunião ds comissão, 
centemente escolhida. pelo im 
ventor Pedro Ertesto. para estus 
car u melhor forma de appilcar o 
imposto territorial. 

Reversão á actividade 
de um tenente 

RIO. 17 (“Estado”) — Foi man- 
dudo reverter & actividade o  se- 
gundo-tenente em commissão Al- fredo Antonto de Limn, reformado 
por, decreto de 27 de Outubro de 
1932. 

Transferencias e class 
ficações de officiaes 

RIO, 17 (“Estago=y Foram 
transferidos os seguirites osficiaes 
do Exercito: na Anfanturis, cnh 
Jor Aleiblades de Olivetra Brasil e 
o cupilio Osesldo Meichiades de 
Almeida. do quadro ordinariu para 
O suppiementar; na covaltaria, O 
capitão José de Qlivelta Monteiro, 
do quadro ordinsro pres o sup- 
plementar. o capitão Onesino Bei 
cker Armujo, do asquadrão extra- 
uimerario do 100 para o E. E 
N, do Ho R. T.. 0 capitão Alberto 
Dins dos Santos. do quadro supe 
piomentar para o ordinario, sendo 
classificado no 40 esquadrio do 
Lo R. O. D. e O capitão Eugento 
Ewerton Finto, do quadro ordina- 
ro pnra o supplementar; na Arti- 
tharia, o tenente-coronel José da 
Silva Barbo, do quadro ordina- 
nente-coronol Holtor Pires de Oni 
valho Albuquerque, do 29 G. de 
Montanha. para o 40 R. Montad 
o major Jayme de Almeida, do 14 
Erupo desse regimento peru o 20 
o 
Fol tambem transferido, para o 

quadro supplementar, o tenente- 
soronel Heraciito Onmpello do Sou- 
z3.- Foram feitas ainda outras 
transterene alverom 
elassificaçõe 

A religião e a familia na 
futura Constituinte 

BIO, 1? (H.) — A "Notte'” put. 
ca hoje uma entrevista em que o 
sr. Jolo Alberto manifesta a sus 
plona ndhesão aos artigos npr 
sentados na comissão de Cous- 
titulção pelo sr Oswuldo Amuba, 
reimtivos & religião ( é fomilin 
"A revolução — declarou O sr. 

Jofo Alberto — fez-se pa vii 
delar “o patz e entregulco - 
vêro de si proprio, de accôrdo 
com ay amas tradinóes, sas consiu- 
ões e neus anseios. 
Como é, pois. que A Conatitulr 

SÃc. que vamos adoptar, poderia 
fugir ds directrizes naturaé a 
vorciando-se do sentir quest uma: 
nime do povo brasileiro? 
Eu pessonimente dou meu apolo 

integral doutrina col no 
projecto do sr. Oswaldo Áranda é 

me extremadamente por el- 
Uepols de fazer a aus profissão * 

de fé retgicas. 
“Cathólico. — apostolico, romano, 

nnscido e criado, casado e rians 

a bem como 

do minha fêmilia dentro da. ter 

Ee 


